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Antecedentes do estudo

• Resposta à frustração dos membros da 
ACIS:

– Falta de progresso nas reformas do 
ambiente de negócios

– Mecanismos ineficazes de diálogo público-
privado

– Indicações de que o governo não vê 
nenhum problema

• Estudo concluído em Outubro de 2013

– Extensivo trabalho de base feito pela ACIS, 
SPEED e CTA

Gostaríamos 

de manifestar 

a nossa

indignação

com o rítimo 

muito lento 

das reformas 

no país. -

Rogério 

Manuel, 

Presidente da 

CTA, 2013 



Evoluções do IAN e do Doing Business



Moçambique continua atrás de muitos países 

comparativos nos rakings do Doing Business 2014
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Principais problemas de preocupação levantados 

repetitivamente em quase duas décadas de diálogo

Problemas específicos 

do sector (# levantador)

Questões transversais (# levantadas)

• Agricultura (18)

• Turismo (16)

• Indústria (10)

• Pescas (4)

• Judiciárias (3)

• Mineração (1)

• Transportes (39)

• Impostos, alfândega e comércio externo (21)

• Sector público / Administração Estatal (11)

• Obras Públicas (10)

• TI e Telecomunicações (10)

• Finanças (10)

• Mão de Obra (9)

• Comércio (6)

• Transversais (5)

Grupos temáticos das questões levantadas através do mecanismo de CASP, 1996-2012

Reformas políticas previstas 

para melhorar o ambiente de 

negócios simplesmente não 

foram implementadas



Falta de visão partilhada e política global 
para o ambiente de negócios

• Falta de melhorias amplas do clima de 
investimentos ou de estratégia de 
competitividade empresarial

• Desenvolvimento de política a nível do sector

– Muitas vezes seguido de regulamentados, 
complexos, sobrepostos/contraditórios

• Difícil para o sector privado compreender e para 
o sector público de implementar



A reforma política não foi seguida pela 
implementação

• Insuficiente poder político nos órgãos 
responsáveis pela reforma

• Resistência entre funcionários que 
beneficiam do sistema existente

• Fraca capacidade do sector público 
(especialmente nas províncias) de absorver 
as mudanças regulatórias
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